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A reduzida oferta em contraste coTil a
excessiva procura 1cm vindo a aumentar o
preço da Habitação em Portugal sobretudo

nos centros históricos. Quem vem com
isituito de investir. compra. Quem precisa de

casa para alugar ou coniprar a valores
mõdicos, não consegue.

Existe, portanto, uni desequilíbrio que favorece investi-
dores com elevada capacidade financeira.

Será que estamos numa bolha imobiliária?
Quais as suas causas?
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Rentabilidade dos produtos financeiros

O descontentamento proveniente da fraca
rentabilidade obtida pelos produtos

ílnaTiceiros e dos depósitos bancários tomam
o mercado iniobiliário uma boa aposta pois

traduz tinia menor taxa de retomo exigida no
niercado imobiliário e num aumenLo do

valor apurado do imóvel.

Os invesl inientc,s neste setor resultam da competitivi —

dade dos preços com elevado potcneial de retorno
através do posterior arrendamento.

I~eneficios e hospitalidade
Benefícios liscais e programas como a Ali 1 (A otoi-izaçfic
de flesidenda para Atividade de Investimento). aliados
ao clima, hospitalidade e segurança eslâo enlre as
principais vantagens competitivas dc) nosso pais para
alroir a enirada dc capital estrangeiro, capital case que
domina o mercado portsigués de investimento elo
imóveis, especialmente nas áreas netropolitai.as de
l.ishoa e ‘orLo e ainda Algarve.

Acesso de crédito facilitado
A melhoria do confiança das (anilhas portuguesas e a
disponibilidade da banca para o crédito de hahitaçao
são também t,utros fatores a ler clii conta.

A maioria das bolhas imobiliárias sentidas
pelo mundo (e que se transformaram eni

crises financeirás), íorasn alimentadas por uni
mercado permissivo de crédito à habitação.

Turismo e sua rentabilidade
O 1 urisnil, eni 1 ‘ssrtugal é, atunli,ienl e. un, dos seI ores
nia is iniporla nies na nossa economia.

:050 isso observamos tini desenvolvimento das cidades
e do país, através de investimentos i islenii a, como por
exeniplo na ferrovia, obras signiticativas para extensão
das linhas da cidade, inveslimeotos lia rede escolar,
conso tasn,t,úni os, nicllioronicsslo das tsróprias cidades,

tornando—as maIs bonilas e, desse nodo prssporLk)
modo tua aumento da l’’°° ra iiitcrnaci000!.

Este crescimento resulta nuns aumento da
procura de imóveis nos centros urbanos,

incentivando assim
investidores ciii Portugal.

A procura de casas com a finalidade de colocação no
mei-cado de arrendamento é motivada pelo torlsnio,
n’os tainhétn pelo arrendamento para primei ri, habila —

Problema

O attsal cenário do mercado imobiliário é
unia preocupação de lsabitação social usam
vez que o aumento do preço das casas não

cresce ao ritmo dos rendimentos
dos portugueses.

Assim o ,nercado hahilaeional é fortelileisle abalado,
conduzindo a problemas sociais.
Em pleno período de crise económica e de forte auste
ridade existiu unia necessidade urgeilte de atraçAo fie
investimento estrangein
O de Abril de 2(111 fui o dia que ,narcou a decisão de
Portugal de pedir ajuda extensa ao ~ comissão
Europeia e Banco (entraI Europeu.

O NIIAU (Novo Regime de Arrendamento
Urbano) imposto pela troika

veio liberalizar ainda mais
o arrendansento e consequentemente, o

auniento do poder tios senhonos,
inllaciouiar o valor das rendas e

facilitar os despejos, levando à expulsão
de muitos habitantes e ao

eneerraisiento de atividades económicas
sociais e estlturais.

Atualnsente, a habitação não e vista como uni
direito, nesse sentido iisctmibc ao esLado

assegurar os direitos da mesma, como
previsto lia CRP (Constittnção da República

Portuguesa) sio seu artigo ii.’ 65-
1 labitação e urbanismo, destacando que:
‘Todos têm direito, para si e para a sua
família, a uma habitação de dimensão
adequada. em condições de higiene e

conforto e que preserve a
intimidade pessoal e a privacidade familiar’,

silos sim eonio tIni ativo financeiro
que serve para a reprodução de capital

através da espectulação imobiliária
011 seja, da conipra e venda

nutii curto período de tenspo e
colsi elevado lucro.
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l’screva para: europe-direct aveiro@aeva.eu

IlsSIwti seis eliati’ Almeida
II iaas di iiccu,clsIuuna cm i*,,,,nia. silo r,II’UA

/


